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O efluxo celular de potássio (K
+
) é um dos principais indícios de danos na membrana 

citoplasmática de células sujeitas a stresses químicos ou físicos [1]. A saída de K
+ 

pode ser 

medida indirectamente utilizando métodos potenciométricos ou recorrendo à fotometria de 

emissão de chama, os quais quantificam a concentração do ião no meio de suspensão [2]. 

Suspensões celulares de bactérias lácticas do vinho (Lactobacillus hilgardii e Oenococcus oeni) 

em solução tampão de fosfato foram submetidas a um stress químico com ácidos fenólicos. 

Para medir a variação da concentração de K
+
, testou-se a utilização de um ESI sensível a este 

catião, com configuração convencional e sem solução de referência interna. O sistema sensor 

[3] era composto de uma mistura de valinomicina, tetraquis(4-clorofenil)borato de potássio e 

dioctil-sebacato. A variação de pH da suspensão foi também monitorizada utilizando um 

eléctrodo combinado de pH. Foi comparado o efeito da adição de diferentes ácidos fenólicos 

estruturalmente semelhantes na velocidade de efluxo e na concentração final de K
+ 

do meio 

extracelular. Os resultados obtidos indicam que o ácido p-cumárico foi o composto testado que 

provocou maior stress químico, provocando um efluxo acelerado de K
+
. A metodologia de 

análise empregue mostrou-se apropriada à medição expedita, sem qualquer tratamento prévio 

(diluição/filtração), do efluxo de K
+ 

como indício de danos provocados nas membranas 

biológicas. 
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